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EsportesPelo Estado

“O estado tem uma economia planejada, com 
cadeias produtivas completas nos setores de 
indústria, comércio e serviços”

A Coluna conversou com Célio Antônio Bernardi Júnior, pre-
sidente da ACIF sobre os projetos em desenvolvimento, a econo-
mia do Estado e Reforma Tributária.

Jaraguá do Sul é destaque em evento 
do Ministério da Saúde

Transformamos a UTI Pediá-
trica em um espaço mais aco-

lhedor e cheio de vida!



2 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 06 de dezembro de 2024 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

CNPJ: 05.565.000/0001-52
Est. Abilio Lunelli, 3293 - B. Itapocu - (home offi  ce)

Os artigos assinados são de responsabilidade total de 
seus autores, não refl etindo a opinião do Jornal.

CONTATOS: Telefone: (47) 99152-6020
e-mail: jornalismo@jornaldecorupa.com.br

Diretor: Claudio Augusto A. Silvino
WhatsApp
99152-6020

DESDE 
2003

Circulação: Corupá e Jaraguá do Sul (bairros: Nereu 
Ramos, Ribeirão Cavalo, Santo Antônio, Ribeirão 

Grande e Santa Luzia)

JDC - Jornal de Corupá JDC - Jornal de Corupá JDC - Jornal de Corupá 
EXPEDIENTE

EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

A temporada
Fui trabalhar num evento em Barra Ve-
lha e � quei assustado com a amostra 
grátis do caos na BR-101. A próxima 
temporada vai ser terrível para quem 
pretende enfrentar essa estrada, ou a BR-
280 na direção de São Chico.

O apressado come crú  
Foi a esta conclusão que cheguei quando 
fui ler a matéria “Homologados os sele-
cionados nos editais da Lei Aldir Blanc”, 
pensando que encontraria corupaenses, 
e a matéria é de Jaraguá.

Que obras são essas?
Tenho andado por esse mundão de Deus 
e trago uma das constatações que � z. O 
baixo padrão das obras executadas e en-
tregues por algumas empresas vencedo-
ras das licitações.

Que obras são essas? II
O pessoal reclama, com razão, da “obra” 
da rua Jorge Lacerda e da “obra” da Ge-
túlio Vargas, ambas em Corupá. Mas, in-
felizmente, é o padrão estadual e nacio-
nal. Asfalto liso? Obra concluída? Prazo? 
Sem comentários.

Por falar em obras
Não podemos esquecer da Ponte do Tra-
balhador, da rua Ano Bom, dos eternos 
rompimentos da adutora, dos reservató-
rios de água (nem vou falar daquele re-
servatório que ainda não caiu por puro 
milagre, das roçadas da Celesc, do Li-
nhão de Nereu, das eternas obras da rua 
Duque de Caxias que provocam enchen-
tes na rua Jaraguá, e de tantas outras.

Por falar em obras II
Tenho certeza de que enquanto você lia 
o verbete anterior, lembrou de mais um 
monte de “obras” semelhantes. Notaram 

que não falei do asfalto do Itapocú, 
onde alguns buracos já são tratados 
como parte integrante da obra? Tam-
bém não falei das obras na Serra entre 
Corupá e São Bento, onde até gabião 
tem descido pra descansar no asfalto.

Curiosidade
Me preocupa ver a nossa querida e 
bucólica Corupá numa situação como 
nunca, antes, enquanto os ocupantes do 
imóvel vizinho aos castelos dos morce-
gos distribuem aplausos e tapinhas nas 
costas. O pior, a meu ver, é que o povo 
está se acostumando com essa situação, 
que ultrapassou os limites corupaenses, 
e atinge o mundão.

É muita inveja
Não sei que é o(a) invejoso(a), mas o 
famoso “Piscinão de Ramos”, tem � -
liais em Santa Catarina, um desses 
piscinões foram instalados na BR-280, 
quase em frente da Estácio. Tem moto-
rista que gosta de passar por ali e fazer 
“chuá”, assustando que vem em sentido 
contrário. Pior são os que se assustam 
quando perdem o controle do veículo 
ao aquaplanar sobre a piscina.

Filme de terror
Tá certo que têm acontecido algumas 
coisas que, se não assustam, ao menos 
preocupam. São tantas informações 
e notícias que nos atingem, que � ca-
mos na dúvida sobre sua veracidade. 
Em época de IA(inteligência arti� cial) 
onde, por exemplo, imagens podem 
ser construídas com uma realidade que 
impressiona, todo cuidado é pouco.

Filme de terror II
Dia desses me assustei ao ver um vídeo 
informando sobre alguns acontecimen-
tos com alguns livros. De imediato me 
veio à memória um período negro da 
história do mundo, em que foi promo-
vida e incentivada a queima de livros 
em praças públicas. Livros ditos inade-
quados para o novo regime, dando iní-
cio a perseguição aos intelectuais.

Filme de terror III
As imagens de queima dos livros (deixo 

claro que estas imagens eu acessei pelos 
livros de história), vieram acompanha-
das pelas imagens do século XV, (tam-
bém acessadas pelos livros de história), 
que marcou o início da Caça às Bruxas, 
que foi um movimento de perseguição 
religiosa, política e social.

Filme de terror IV
Veri� cando presencialmente o aconteci-
do, identi� quei diversos erros de proces-
so que puderam ser identi� cados graças 
ao olhar atento de uma das Professoras 
corupaenses, que merecem o meu res-
peito. Imaginem se os livros caíssem nas 
mãos de pessoas desavisadas.

Sobre o episódio
Conversei pessoalmente com algumas 
das pessoas envolvidas, (ou que deve-
riam ter sido envolvidas), e a história 
verídica sobre o episódio está sendo es-
crita. Pra mim, a cultura é assunto sério. 
Mesmo quando a colocam sob a res-
ponsabilidade de pessoas despreparadas 
para ela. Pela tênue linha divisória entre 
Educação e Cultura, eu ainda considero 
que ambas devam andar juntas.

Tenho traumas
Essa história dos livros me assustou, 
principalmente ao me relembrar uma 
doação de livros que � z para a Biblioteca 
Pública Municipal, que � cava no andar 
superior do “prédio da educação”. Qual 
não foi minha surpresa quando um tem-
po depois fui fazer uma pesquisa num 
dos livros e descobri que ele e os demais 
doados, haviam “sumido”. Dentre eles 
estava um exemplar daquele livro com a 
história de Hansa Humboldt.

Por falar naquele livro
Tempos atrás fui procurado pelo histo-
riador que publicou o referido livro. Eu 
o convidei a Corupá, apresentei a algu-
mas pessoas do Seminário e acertamos 
que faríamos uma edição revisada da-
quele livro, e ele escreveria a sua conti-
nuação, num segundo livro. Patrocínio 
arrumado, editora de� nida como a que 
já publica seus outros livros e, de repen-
te, o escritor nem atendia mais as mi-
nhas ligações.

Será?
Qual não foi minha surpresa quando vi, 
pelas redes sociais, que o escritor esteve 
em nossa cidade, recebendo homena-
gem na Câmara. Fiquei feliz em sabê-lo 
vivo. 

Será? II
Isso me lembrou de um trabalho que 
� z para resgatar um grupo folclórico de 
dança e, depois de legalizá-lo, o mesmo 
grupo que agiu com respeito ao livro, 
assumiu o grupo de dança. A cultura 
corupaense vai bem, obrigado.

Por no livro e no grupo
Apertei aquele “botão do f...”, contatei 
a empresa que patrocinaria as publica-
ções, desistindo do investimento e do 
projeto.

Minha revolta, passou
Eu poderia colocar no mesmo balaio 
outros projetos que � caram pelo cami-
nho. Tem o da Contação de Histórias, 
do Teatro do SESI/SESC, da Scar, da 
pista de boliche, en� m, “botão”, e vida 
que segue.

Ainda as obras
Fui procurado por uma equipe de pas-
sarinhos especialistas em obras, e nem 
são João de Barro. Eles me apresenta-
ram uma questão que trago aqui por 
achar interessante. Segundo esses plu-
madinhos, os problemas têm ocorrido 
apenas em obras públicas e o motivo 
seria simples, a falta de � scalização que, 
quando feita, raramente é por pro� ssio-
nal capacitado.  

Os plumadinhos explicam
Como o poder público faz licitação, as 
empresas participantes nem sempre 
usam material e mão de obra adequa-
das, para conseguir valor competitivo 
no certame.

Não esqueçam
Treinem a cara de surpresa. Cuidado 
pra não fazer cara diferente.

Pra não faltar ao costume
Eu avisei
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Espaço do Empreendimento

A ACIAC está atualizando o Sistema 
Gerencial da entidade, e para isso pedi-
mos a gentileza de preencherem os da-
dos solicitados. Essas informações são 
para uso exclusivo da ACIAC.

Para atualizar seu cadastro, acesse ht-
tps://forms.gle/VZnxoc7pwFSkUxjR9

A FACISC e o Sebrae/SC promovem a 
sua última palestra do ano e com um 
convidado especial: Ricardo Amorim.

Dia 10/12, às 14h, um dos maiores eco-
nomistas e palestrantes do Brasil vai 
apresentar uma visão clara e detalhada 
sobre como a nova ordem política mun-
dial afeta o Brasil e pode impactar o seu 
negócio.Entre os principais desa� os na gestão 

de recursos hídricos, está o estabeleci-
mento de regras claras de governança, 
segurança jurídica e econômica para ga-
rantir os investimentos necessários para 
a universalização do tratamento de água 
e esgoto. Só em SC, seriam necessários 
investimentos de cerca de R$ 20 bilhões 
para garantir o acesso, em valores atuais. 
O dado deriva de estudo do Instituto 
Trata Brasil, que estima que seriam ne-
cessários investimentos de R$ 231 por 
habitante, por ano até 2033, e contempla 
o crescimento da população de acordo 
com projeções do IBGE.

Estudo do Instituto Trata Brasil mostra 
que SC avançou muito pouco na amplia-
ção do acesso ao tratamento. De 2018 a 
2022, a evolução na coleta de esgoto foi 
de apenas 1,1% ao ano. Nesse ritmo, se-
gundo a presidente-executiva do Institu-
to, Luana Siewert Pretto, levaria 55 anos 
para que o estado atingisse a meta de 
universalização do acesso determinada 
pelo marco legal. O dado mais recente, 
de 2022, mostra que apenas 29,1% da 
população catarinense tem acesso a tra-
tamento de esgoto, e 89,6% da popula-
ção conta com água tratada. Os números 
foram divulgados na apresentação da 
Agenda da Água 2025, iniciativa da Fe-
deração das Indústrias do Estado de SC 
(FIESC) nesta sexta-feira(06).

Para Egídio Antônio Martorano, geren-
te-executivo de Logística, Meio Ambien-
te e Sustentabilidade da FIESC, estabe-
lecer políticas públicas de estado para a 
questão da água é o primeiro passo, assim 
como fortalecer as agências reguladoras, 
os comitês das bacias hidrográ� cas e os 
órgãos de Defesa Civil. “Para ampliar o 
atendimento à população catarinense, 
é preciso melhorar o ambiente jurídico 
e econômico, melhorar a governança e 

SC terá de investir R$ 20 bi até 2033 para universali-
zar saneamento 

Estudo do Trata Brasil mostra que no ritmo atual, SC levaria 55 anos para atingir 
meta do marco legal; estruturas de governança e segurança jurídica são essen-
ciais, diz FIESC 

pensar em modelos que permitam que 
os investimentos necessários sejam fei-
tos com segurança”, explicou.

Na avaliação do consultor e especialis-
ta em saneamento Yuli Mello Dugaich, 
a região sul é a mais atrativa para in-
vestimentos privados no setor de sa-
neamento. As receitas das empresas de 
saneamento da região somadas têm a 
maior tarifa de arrecadação, a maior ca-
pacidade de pagamento da população e 
o maior custo. “Isso é consequência de 
uma atuação displicente. Temos um po-
tencial de economia e redução de custos 
signi� cativas, mas isso representa uma 
grande oportunidade. Somos a melhor 
alternativa para o investidor privado”, 
avaliou.

Segundo Fernanda, do Trata Brasil, os 
investimentos em saneamento produ-
ziriam benefícios econômicos e sociais 
adicionais de R$ 14,8 bilhões até 2040. A 
maior parte viria da economia com gas-
tos com saúde (R$ 5,18 bilhões), segui-
dos por R$ 3,1 bilhões do turismo, R$ 
1,9 bilhão da valorização imobiliária de 
R$ 1,9 bilhões e mais R$ 1,8 bilhão com 
ganho de renda e produtividade no tra-
balho. “A cada R$ 1 investido, podería-
mos chegar a R$ 5,7 de retorno no longo 
prazo em SC”, a� rmou.

Eventos climáticos
Outro destaque da Agenda da Água da 
FIESC é a preocupação com os eventos 
climáticos extremos. A Federação tem 
como proposta a elaboração de um pla-
no de adaptação para mudanças climáti-
cas. Martorano destacou que iniciativas 
como o GEDClima, do Ministério Pú-
blico Estadual, contribuem para o deba-
te de propostas nesse sentido.
A promotora Fernanda Broering Dutra, 
coordenadora do Centro de Apoio Ope-

racional do Meio Ambiente, destaca que 
o GEDClima identi� cou um problema 
estrutural na vulnerabilidade do estado 
em relação aos eventos climáticos extre-
mos. “É uma pauta de todos, em que a 
sociedade catarinense toda precisa se 
envolver. SC não está preparada para 
um desastre de mesmas proporções 
que o do RS. É um desa� o manter nos 
municípios estruturas preparadas para 
atender situações de desastres. A assis-
tência social é o principal gargalo, assim 
como a logística para atender doações”, 
destacou.

Na avaliação do diretor da secretaria de 
Proteção e Defesa Civil, Coronel Cesar 
de Assumpção Nunes, a falta de estru-
turas dos municípios é o maior gargalo. 
Embora exista uma política clara de res-
ponsabilidades e competências, os mu-
nicípios enfrentam a falta de estrutura, 
de recursos e de cultura de proteção. 
“Apesar de sermos referência no país, a 
Defesa Civil estadual enfrenta uma rea-
lidade triste: com a mudança do execu-
tivo municipal em 2025, o trabalho de 
capacitação e mobilização recomeça do 
zero. Já estamos nos preparando para 
treinar e envolver as novas equipes nos 
municípios”.

SENAI
Durante o evento, o especialista em ser-
viços tecnológicos do Instituto SENAI 
de Tecnologia Bruno Hass explicou que 
o Instituto conta com um serviço de mo-
delagem hidráulica de cheias e inunda-
ções. A ideia é apresentar uma solução 
a empresas e municípios para prevenir 
desastres e orientar investimentos, com 
a simulação de áreas afetadas em casos 
de cheias, por exemplo.

Fonte: Gerência de Comunicação Insti-
tucional e Relações Públicas FIESC
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DESTAQUES da SEMANA

O sol é um presente da natureza, mas não podemos subestimar seus 
efeitos.  

No mês de combate ao câncer de pele, o recado é claro: proteção é 
prevenção!

O câncer de pele é o tipo mais comum no Brasil e pode ser evitado 
com hábitos simples:

• Usar protetor solar diariamente;
 • Evite o sol entre 10h e 16h;
 • Use chapéus, bonés e roupas apropriadas durante longa ex-
posição.

A prevenção salva vidas. Cuide da sua pele, cuide de você! 

Já fez o seu check-up da pele neste ano?

Aprovado
O Conselho Deliberativo do Programa 
de Desenvolvimento da Empresa Cata-
rinense (Prodec), do Governo de Santa 
Catarina, aprovou nesta quarta-feira, 
4, uma nova rodada de concessões de 
incentivo � scal para investimentos pri-
vados. Ao todo, serão R$ 752 milhões 
investidos pela iniciativa privada em di-
versas regiões por meio de oito projetos 
com geração de 620 empregos. Com a 
nova rodada, o Conselho do Prodec já 
aprovou, portanto, R$ 5,9 bilhões em 
investimentos desde o início de 2023. 
Após a aprovação pelo Conselho Deli-
berativo, os projetos serão encaminha-
dos para bancos de fomento (Badesc ou 
BRDE) e posteriormente ao governador 
Jorginho Mello a � m de formalizar a 
concessão do incentivo � scal.

Saúde promove mutirão para 
rastreamento de câncer de pele

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por meio 
da Secretaria Municipal de Saúde, pro-
moverá neste sábado (7), um mutirão de 
rastreamento de câncer de pele. A ação 
ocorrerá na Policlínica Dr. João Biron 
(Centro Vida), das 9h às 12h e faz par-
te da campanha “Dezembro Laranja” da 
Sociedade Brasileira de Dermatologia. 
Dentro do calendário da saúde, o De-
zembro Laranja é dedicado à conscien-
tização sobre o câncer de pele e à sua 
prevenção.
Os atendimentos no Centro Vida se-
rão gratuitos e por livre demanda (não 
precisa de agendamento). Na ação, as 
pessoas que apresentarem algum tipo 
de lesão suspeita na pele poderão ser 
atendidas, avaliadas e, se necessário, 
encaminhadas para pequenas cirurgias, 
conforme a disponibilidade técnica. Os 
resultados dos exames serão avaliados 
pela equipe de enfermagem e dermato-
logia da Policlínica, que farão os enca-
minhamentos pertinentes ao estado de 
saúde do paciente. Este por sua vez, será 
contatado por telefone.

Chuva intensa em Santa Catarina 
causa alagamentos e inundações 

em diversas regiões
Santa Catarina enfrenta episódios de 
chuva intensa em quase todo estado, 
que já causaram alagamentos, enxurra-
das e inundações em várias regiões do 
estado. Nas primeiras horas da manhã, 
o município de Bom Retiro registrou 
danos signi� cativos, com 50 residências 
afetadas e cerca de 200 pessoas impacta-
das pelas enxurradas, embora não haja 
registro de vítimas. Nas últimas 12 ho-
ras foram registrados 120 mm em toda 
a região. 
De acordo com a Secretaria da Proteção 
e Defesa Civil estadual, os acumulados 
de chuva devem variar entre 200mm e 
250mm nas regiões mais afetadas, como 

Extremo Oeste, Litoral Norte, Planalto 
Norte e Vale do Itajaí, o que representa 
um risco alto para deslizamentos e inun-
dações. 
As chuvas devem continuar ao longo do 
sábado, com períodos de maior intensi-
dade, e somente a partir de terça-feira, 
10, é esperado um alívio nas condições 
climáticas, com a dissipação gradual do 
sistema frontal.
A instabilidade meteorológica  é provo-
cada por uma frente fria semi-estacio-
nária, que mantém a previsão de chuvas 
intensas, com riscos elevados para desli-
zamentos e alagamentos.

CBF e Nike anunciam renovação 
de contrato até 2038

A Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) e a Nike, dos Estados Unidos da 
América, esten-deram sua parceria até 
2038, nesta sexta-feira (6), no Rio de Ja-
neiro. Desde 1996 patrocinan-do as se-
leções brasileiras, a empresa americana 
vai completar quatro décadas como for-
nece-dora exclusiva de material esporti-
vo do Brasil.
Pela primeira vez na história, a CBF vai 
ter direito aos royalties da venda das ca-
misas da Sele-ção Brasileira. Então, isso 
vai impactar signi� cativamente o valor 
do contrato a partir de ago-ra. Portanto, 
a CBF também terá direito ao licencia-
mento dos produtos e vai poder abrir 
lojas por todo o planeta. Aliás, o novo 
contrato entra em vigor em janeiro de 
2027.
Deste modo, a Nike seguirá vestindo to-
das as seleções brasileiras masculinas e 
femininas, incluindo as equipes de base, 
olímpica, de futebol de areia e futsal. A 
renovação do contrato, o maior da his-
tória do futebol mundial, re� ete o obje-
tivo de CBF e Nike de ajudar o jogo bo-
-nito a prosperar no Brasil e no mundo. 
Sendo assim, o anúncio foi feito na sede 
da entidade.

Dias Toff oli conclui voto e STF 
suspende julgamento sobre 

responsabilidade de redes sociai
O ministro Dias To� oli do STF con-
cluiu seu voto pela inconstitucionali-
dade do artigo 19 do Marco Civil da 
Internet, que protege as plataformas 
de responsabilização por conteúdo 
de usuários. To� oli propôs novas re-
gras, incluindo remoção após noti� -
cação e ação proativa em casos gra-
ves. O ministro criticou a imunidade 
excessiva das plataformas, argumen-
tando que isso não protege direitos 
fundamentais no ambiente virtual. 
Alexandre de Moraes e Flávio Dino 
também expressaram preocupações 
sobre violência digital, especialmen-
te contra crianças e adolescentes.
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Espaço SAÚDE

Transformamos a UTI 
Pediátrica em um espaço 
mais acolhedor e cheio de 

vida!

Com desenhos que levam cor, ale-
gria e um toque lúdico ao ambien-
te, buscamos tornar o momento das 
crianças e famílias mais leve e huma-
nizado. 

Cada detalhe foi pensado para criar 
conforto e esperança, porque aqui 
no Hospital Jaraguá, cuidar vai além 
da saúde.

Profi ssional da Rede 
Ebserh ressalta pionei-
rismo e avanços do SUS 
no combate ao HIV e às 

ISTs

O Dezembro Vermelho é uma cam-
panha que chama a atenção para as 
medidas de prevenção, assistência, 
proteção e promoção dos direitos das 
pessoas vivendo com o vírus HIV, a 
Aids e outras Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs). A data, criada 
pela Lei 13.504/2017, é uma forma 
de gerar mobilização nacional para 
ressaltar esses direitos e os avanços 
do Sistema Único de Saúde (SUS) 
na prevenção e tratamento desses 
pacientes, e mobiliza os hospitais ge-
renciados pela Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (Ebserh) que 
participam dessa luta.

Hospitais públicos brasileiros são pio-
neiros no combate e tratamento de 
pacientes com HIV e, de acordo com 
Rodrigo Douglas Rodrigues, médico 
infectologista do Hospital Universitá-
rio Professor Polydoro Ernani de São 
� iago, da Universidade Federal de San-
ta Catarina (HU-UFSC), o tratamen-
to para pessoas com infecção por HIV 
evoluiu substancialmente. “Antigamen-
te, o diagnóstico de HIV era visto como 
uma sentença de morte, pela baixa dis-
ponibilidade de tratamentos e� cazes e, 
também, pela toxicidade dos medica-
mentos disponíveis naquela época – o 
conhecido coquetel. Hoje, o tratamento 
é bastante seguro e e� caz. O pacien-

te faz uso de um ou dois comprimidos 
por dia, com ótima tolerabilidade e bai-
xíssimos índices de reações adversas, 
o que facilita a adesão ao tratamento e 
a qualidade de vida. Vale ressaltar que 
os melhores tratamentos reconhecidos 
mundialmente são hoje ofertados gra-
tuitamente pelo SUS, o que representa 
uma grande conquista e orgulho para o 
sistema de saúde brasileiro”, a� rma.

De acordo com dados do Ministério da 
Saúde, no Brasil, 92% das pessoas em 
tratamento já atingiram o estágio de 
indetectáveis, ou seja, estado em que 
a pessoa não transmite o vírus e con-
segue manter a qualidade de vida sem 
manifestar os sintomas da Aids. Essa 
conquista é resultado de uma série de 
ações que incluem a testagem em todos 
os níveis de atenção à saúde, a oferta 
de melhor tratamento disponível, com 
mais fácil adesão e a incorporação de 
medicamentos de primeira linha para 
tratar os pacientes.

Sobre isso, o infectologista acrescenta a 
importância das estratégias combinadas 
de prevenção, começando pelo uso de 
preservativo masculino e feminino, gel 
lubri� cante e das pro� laxias pré e pós 
exposição (PrEP). “Tivemos grandes 
avanços como a incorporação da PrEp 
no SUS e a difusão de testes rápidos em 
toda a rede, permitindo o diagnóstico 
e o tratamento precoce, o que impede 
também a transmissão do vírus. Im-
portante lembrar que todas as pesso-
as sexualmente ativas têm a indicação 
de realizar testagem para HIV e outras 
infecções sexualmente transmissíveis, 
como sí� lis e hepatites virais, no míni-
mo uma vez ao ano”, alerta o médico.

Fonte: Coordenadoria de Comunicação 
Social - HU-UFSC - Hospital Universi-
tário Professor Polydoro Ernani de São 
� iago

Santa Catarina recebe 
certifi cado pela elimina-
ção da transmissão verti-
cal de HIV e selo de boas 

práticas para a sífi lis

O Ministério da Saúde entregou a Certi-
� cação pela Eliminação da Transmissão 
Vertical de HIV, Sí� lis e/ou Hepatite B 
para 60 municípios e três estados bra-
sileiros. Com isso, o Brasil agora conta 
com 151 municípios (acima de 100 mil 
habitantes), em 19 estados, com algum 
tipo de certi� cação pela eliminação ou 
selo de boas práticas para HIV, sí� lis e/
ou hepatite B, totalizando 258 certi� ca-
ções municipais, além de dez certi� ca-
ções estaduais para sete estados. 

Santa Catarina é um dos três estados cer-
ti� cados pela eliminação da transmissão 
vertical de HIV e recebeu o selo bronze 
de boas práticas rumo à eliminação da 
transmissão vertical da sí� lis. Além dis-
so, outros quatro municípios conquis-
taram certi� cações este ano, dois deles 
com reconhecimento triplo. Jaraguá do 
Sul obteve a certi� cação pela eliminação 
da transmissão vertical de HIV e da he-
patite B, além do selo prata de boas prá-
ticas para a eliminação da transmissão 
vertical da sí� lis. Tubarão recebeu três 
selos prata, referentes à sí� lis, hepatite 
B e HIV. Já Brusque e Joinville conquis-
taram dupla certi� cação: eliminação da 
transmissão vertical do HIV e selo pra-
ta para a eliminação da hepatite B, além 
dos selos prata para HIV e bronze para 
hepatite B, respectivamente. Com isso, 
SC chega a 10 municípios certi� cados.

Jaraguá do Sul
Jaraguá do Sul novamente foi destaque 
nacional, desta vez, na área da Saúde. O 
Município alcançou o melhor desempe-
nho entre os três estados e 60 municípios 
que solicitaram ao Ministério da Saúde 
a certi� cação da Eliminação da Trans-
missão Vertical do HIV e da hepatite B. 
Além disso, também obteve o Selo Prata 
de Boas Práticas Rumo à Eliminação da 
Transmissão Vertical da Sí� lis.

Os resultados compreendem o período 
entre os anos 2021/2022 e representam 
progressos signi� cativos, com iniciativas 
integradas para a eliminação dessas do-
enças no Município. A iniciativa do país 
é alinhada aos indicadores e modelos da 
Organização Pan-Americana da Saúde 
(Opas) e Organização Mundial da Saúde 
(OMS).

A transmissão vertical ocorre quando a 
criança é infectada por alguma Infecção 
Sexualmente Transmissível (IST) duran-
te a gestação, parto e, em alguns casos, 
durante a amamentação. Para prevenir e 
eliminar a transmissão vertical de HIV, 
sí� lis e hepatite B, especialmente em 
áreas vulneráveis, Jaraguá do Sul segue 
protocolos rigorosos para garantir diag-
nóstico precoce, tratamento adequado e 
acompanhamento dessas doenças.
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Um País de maioria Cristã!
Olá, bom dia amados por Cristo. Vivemos num País onde a maioria das pessoas 

ainda é, ou se diz cristã. Mas eu me pergunto: o que é ser um cristão? Será apenas fazer parte 
do fi chário de uma denominação? Ir regularmente ao culto? Ter sido batizado e não importa 
se foi de pequeno ou adulto? Se vestir de uma forma diferente, falar jargões específi cos 
como: amém, aleluia, paz do Senhor irmão etc...? Posso lhes afi rmar com todas as letras e 
sem me-do de errar que isto pode me identifi car exteriormente com algum grupo de cristãos, 
mas ainda não me transforma num cristão.

 Amados, ser cristão vai muito além de uma identifi cação exterior. Tem a ver com 
es-sência, tem a ver com valores e princípios de vida. Tem a ver com um matar da velha 
natu-reza e o surgimento de um novo ser humano transformado pela graça de Deus. Tem a 
ver com manifestar Cristo em mim. Ser Cristão é ser perfume de Cristo, pois todos querem 
estar perto deste aroma maravilhoso.

 Compartilho isto com vocês pelo simples fato de que se nós somos cristãos, ou nos 
julgamos cristãos, então o mínimo que se poderia esperar é que minhas atitudes se asseme-
-lhem as de Cristo. E mais: Se somos um país onde a maioria é cristão, então nossos atos 
de-veriam estar em sintonia com os atos de Jesus. Seguindo este raciocínio eu me pergunto: 
como podemos dizer que somos cristãos e não nos importar com as pessoas? Com crianças 
nas ruas, bebes jogados nos terrenos baldios? Como podemos ser cristãos e permitir que 
pessoas fi quem meses esperando por uma consulta médica, quer no SUS, ou num plano de 
saúde renomado. Como podemos dizer que somos cristãos, só porque participamos de uma 
marcha para Jesus. Não quero ser injusto, mas Jesus não precisa apenas de ações impulsivas, 
mas de discípulos. Ou então ingressemos numa ONG que se preocupa com a natureza.

 Observando o ser humano, anseio pelo dia em que sairemos à rua não para de-
mons-trarmos poder, mas tão somente para defender o ser humano, que parece também não 
ter mais valores nem para os cristãos. Talvez esteja radicalizando, mas talvez esta seja a 
única maneira de fazer alguém reagir. Eu me pergunto: onde estão nossos políticos cristãos 
e não me levem a mal, não estou me referindo apenas aos evangélicos, que há muito tempo 
tam-bém deixaram de ser o bom perfume de Cristo nesta sociedade. Onde estão nossos pro-
fes-sores, pastores, padres Cristãos e assim poderia escrever paginas e mais paginas, mas 
este não é meu objetivo.

 O que sei é que algo precisa ser feito e não acontecerá criando um novo movi-
mento, uma nova organização. Talvez tenhamos que orar por um novo avivamento, mas 
não para trazer os cristãos para a igreja, mas para atirá-los de lá, da sua zona de conforto, 
para lançá-los à rua e lutarem pelos valores e princípios básicos do cristianismo. Ore como 
se tudo de-pendesse de Deus, mas aja como se só de você dependesse” (Martin Lutero). A 
lutarem pe-las suas famílias, pela educação, pela liberdade, pela honestidade. Enfi m onde 
o ser humano novamente fosse visto como imagem e semelhança de Deus. Sei que parece 
uma utopia, mas quero compartilhá-la com vocês. Quero como diz o Apóstolo Paulo em 
Romanos 12.2: “E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renova-
ção da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de 
Deus”. Precisamos ir mais longe do que apenas exibir uma forma exterior de cristianismo. 
Precisamos novamen-te ser uma voz, um grito de esperança para este mundo. Precisamos 
voltar a exalar o bom e suave perfume de Cristo.

 Aproveite este dia para refl etir um pouco sobre o que compartilhei nesta manhã. 
Você pode até não concordar comigo, mas não me odeie por colocar para fora um pouco do 
muito que tem me incomodado nestes últimos tempos. Nossas diferenças quanto à forma 
não são um problema se nossos princípios são comuns

Tenham uma abençoada semana.

Edital de concessão de 
serviços públicos é apre-

sentado em Audiência
A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por meio 
do Samae, promoveu uma Audiência 
Pública para apresentação do Edital de 
Concessão Patrocinada dos Serviços Pú-
blicos Municipais de Limpeza Urbana e 
Manejo de Resíduos Sólidos do Municí-
pio. O objetivo foi apresentar, informar 
e recolher dos interessados as contribui-
ções, opiniões e sugestões acerca do edi-
tal de concessão.

O gerente de Resíduos Sólidos do Samae, 
Deverson Simioni, explica que “O valor 
estimado do contrato que engloba as 
duas concessões é de R$ 143.370.435,25, 
que corresponde à projeção de investi-
mentos da concessionária ao longo de 
todo o prazo da concessão.. Aapós a au-
diência pública, o edital será encaminha-
do para análise do Tribunal de Contas 
do Estado de Santa Catarina – TCE/SC 
e, após aprovado, será publicado e atua-
lizado o Plano Municipal de Saneamento 
Básico., � naliza.

Epagri inaugura reforma 
de unidade de arroz em 

Itajaí
Na quinta-feira(05), em Itajaí, a Epagri 
fez a entrega da reforma da Unidade de 
Apoio ao Campo Experimental de Ar-
roz Irrigado, na Estação Experimental 
em Itajaí (EEI). A estrutura passou por 
obras após a passagem do ciclone extra-
tropical que atingiu o estado de Santa 
Catarina em julho de 2023. O evento 
contou com a presença de funcionáiros 
de todo o Estado, do presidente Dirceu 
Leite e do secretário de Estado da Agri-
cultura e Pecuária em exercício Paulo 
Arruda, entre outras autoridades.

Esta unidade tem 570 m² e é utilizada 
para armazenamento de insumos e má-
quinas, realização de análises e mensu-
rações de experimentos e para suporte 
aos empregados da EEI. Com investi-
mento de R$480.250,00, pagos com re-
cursos do Estado, o espaço passou por 
readequações para prevenir danos futu-
ros ocasionados pelos fortes ventos.

Fonte: AsCom Epagri 
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Pelo Estado
Governo apresenta nova proposta 

de Pacote Fiscal
O Governo do Estado enviará nos próximos 
dias um novo pacote tributário à Assem-
bleia Legislativa, que deverá ser analisado 
ainda este ano. Os detalhes já foram apre-
sentados pela Secretaria de Estado da Fa-
zenda aos líderes das bancadas da Alesc e 
as medidas estão divididas em seis projetos 
de lei e uma proposta que altera a Constitui-
ção Estadual (PEC) e trata basicamente do 
ICMS, do IPVA e do Sistema Tributário de 
Santa Catarina. 
E entre as mudanças, que de acordo com o 
governador Jorginho Mello (PL) irão tra-
zer mais equilíbrio � scal ao Estado, estão a 
criação de teto para a isenção de IPVA dos 
carros usados por pessoas com de� ciência 
(PCDs) limitados a automóveis de até R$ 
200 mil, mas o benefício será mantido para 
aqueles que já estão contemplados. 
Outra medida tomada é a inclusão do pão 
congelado na cesta básica. A tributação me-
nor atende aos pleitos do setor, que empre-
ga cerca de 1,6 mil funcionários e terá sua 
competitividade assegurada com a medida. 
Mais uma alteração importante garante que 
o transporte de passageiros e automóveis 
realizado via ferryboat seja isento do pa-
gamento de ICMS – o mesmo tratamento 
é concedido para o transporte terrestre de 
passageiros urbano e metropolitano. 
O pacote tributário que será analisado pela 
Alesc conta também com ajustes e atualiza-
ções na legislação para adequá-la à Reforma 
Tributária. Entre as principais mudanças 
impostas está a incidência do IPVA para 
determinados grupos de veículos aéreos e 
aquáticos. Trata-se de uma regra nacional e 
que impõe a Santa Catarina a necessidade 
de também instituir a cobrança do imposto 
para esses modais. 
O texto determina uma alíquota de 2% no 
IPVA de embarcações e aeronaves, mesmo 
percentual já cobrado em relação aos auto-
móveis. 
Outras medidas tratam ainda da interna-
lização de convênios ou mesmo tornam 
sem efeito regras que já caíram em desuso, 
a exemplo da tributação dos combustíveis 
praticada até a entrada em vigor do regime 
monofásico. Outro ajuste se refere às nor-
mas para transferências interestaduais entre 
estabelecimentos de mesma titularidade. O 
contribuinte passará a ter a opção de trans-
ferir o crédito pela entrada ou equipará-lo a 
uma operação tributada.
O pacote também garante avanços na polí-
tica de revisão dos incentivos � scais e que 
envolvem a indústria do cobre e o setor de 
bovinos – os dois continuarão tendo benefí-
cios, mas em montante menor do que vinha 
sendo praticado, garantindo a redução de 
quase R$ 400 milhões por ano em benefí-
cios.
Outra mudança em decorrência da Refor-
ma Tributária diz respeito à criação do Fun-
do Estratégico da Administração Tributária 
(FEAT). O objetivo do fundo será garantir 
recursos prioritários para a modernização 
da administração tributária e para a im-
plementação das mudanças trazidas com a 
reforma. 

Casas Familiares Rurais
Presidente da Comissão de Educação e Cul-
tura, a deputada Luciane Carminatti (PT) 

saiu da reunião na Secretaria de Educação 
(SED) com uma boa notícia: � cam mantidas 
as matrículas nas Casas Familiares Rurais. 
As datas previstas são 9 e 10 de dezembro, 
seguindo o calendário da rede estadual de 
ensino. O assunto veio à tona na última se-
mana, com manifestação intensa de pais, 
professores e alunos durante a Alesc Itine-
rante em Chapecó. Ao todo, Santa Catarina 
tem 11 escolas que oferecem ensino médio 
técnico em regime de alternância. Os alunos 
passam uma semana na escola em período 
integral e outra em casa, aplicando os co-
nhecimentos. Das 11 escolas, quatro teriam 
fechamento imediato e nas demais as matrí-
culas para os primeiros anos � cariam sus-
pensas, o que resultaria em fechamento das 
escolas em dois anos a partir de 2025.

Posse
A Procuradora de Justiça Gladys Afonso 
tomou posse nesta quarta-feira, 4, como 
Desembargadora do Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina (TJSC), em uma vaga desti-
nada ao Ministério Público de Santa Cata-
rina (MPSC) por meio do Quinto Consti-
tucional. Gladys Afonso foi nomeada pelo 
Governador do Estado, Jorginho Mello, no 
dia 25 de novembro. 
A Procuradora de Justiça Gladys Afonso 
ingressou no MPSC como Promotora de 
Justiça Substituta em agosto de 1988. Como 
Promotora de Justiça, atuou nas Comarcas 
de Blumenau, Campo Erê, São Lourenço do 
Oeste, Araranguá, Joaçaba e Capital. Em ja-
neiro de 2004, foi promovida a Procuradora 
de Justiça.   

Saia justa
A situação de Jorginho Mello com o MDB 
não está das mais confortáveis depois que 
ele prometeu e não cumpriu com o partido. 
Ou melhor, não está conseguindo cumprir. 
Apesar de “dar” duas secretarias ao partido, 
em uma delas parece que o cargo é mais de 
� guração. Antídio Lunelli, que assumirá 
a Agricultura do Estado não poderá, por 
exemplo, indicar o seu adjunto ou nomes 
para outros cargos de con� ança dentro da 
pasta. Já Chiodini, que seria recebido com 
tapete vermelho em uma secretaria do “alto 
escalão”, com contato direto com o gover-
no federal, talvez precise se contentar com 
a secretaria de Meio Ambiente e Economia 
Verde, que foi de Ricardo Guidi (PL). Se o 
cenário não mudar, provavelmente Jorginho 
precise ter mais jogo de cintura nas próxi-
mas eleições, porque certamente não con-
tará com o apoio incondicional do MDB, 
como estava prevendo.

Impasse
O Tribunal de Contas de Santa Catarina 
(TCE/SC) iniciou levantamento para estu-
dar o impasse que envolve um dos pontos 
turísticos mais famosos da Serra catarinen-
se, o Morro das Antenas, em Urupema. A 
prefeitura tem até o dia 19 de dezembro para 
atender à diligência e enviar documentação 
solicitada pelo órgão. A decisão de analisar 
mais detalhadamente o caso foi tomada após 
consulta feita pela prefeitura local sobre o 
valor a ser indenizado por parte do dono do 
terreno ao Executivo caso seja encerrada a 
concessão pública. A prefeitura avalia em R$ 
350 mil, enquanto o dono do imóvel acredita 
que o valor mais adequado seja R$ 150 mil.

Projeto 2026
O PSDB de Santa Catarina reuniu cerca de 
300 lideranças de todo o Estado nesta sema-
na para o lançamento do Projeto 2026, com 
a intenção de indicar um candidato ao go-
verno do estado nas próximas eleições.
Durante o evento, o presidente estadual do 
partido e deputado Marcos Vieira reforçou 
que seu nome está à disposição para entrar 
na disputa. Este projeto 2026 busca trazer de 
volta o fôlego perdido pelos tucanos nos úl-
timos anos. 

Morro dos Cavalos entra na 
pauta do Governo Federal

Uma reunião da bancada catarinense em 
Brasília (DF) com o ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho trouxe à tona novamente a 
questão das obras altamente necessárias na 
região do Morro dos Cavalos, na BR-101, 
em Palhoça. O tema, en� m, voltou à pauta 
do Governo Federal e o ministro con� rmou 
que o projeto está dentro do pacote de obras 
previstas para a otimização do contrato com 
a Arteris Litoral Sul, concessionária do tre-
cho Norte da rodovia, cujo contrato vence 
em 2033. Renan Filho a� rmou ainda que a 
otimização da BR-101 prevê R$ 10 bilhões 
em obras, mas o fato causou opiniões diver-
gentes nos presentes. Entre eles, o presiden-
te da Fetrancesc, Dagnor Schneider, porque, 
segundo ele, os valores são altos se compa-
rados com a Via Mar, projetada como so-
lução de via paralela para o caos na BR-101 
na região de Itajaí. O valor a ser repactuado 
terá impacto direto no preço do pedágio da 
rodovia. Outra preocupação dele, mais que 
válida, é com o fato da Arteris, ao longo dos 
últimos anos, ter recebido uma série de no-
ti� cações que impediram que o contrato vi-
gente fosse atualizado com a inclusão destas 
obras que estão sendo discutidas agora, por 
exemplo. 
Esses investimentos, de acordo com o de-
putado Valdir Cobalchini (MDB) – coorde-
nador do Fórum Parlamentar Catarinense, 
fazem parte da prorrogação do contrato de 
concessão das rodovias com a empresa Arte-
ris. “Nós realizamos várias audiências públi-
cas, ouvindo as demandas de cada região e 
também a Federação das Indústrias de Santa 
Catarina (Fiesc) e levamos ao ministro, que 
prontamente nos atendeu”, explicou.
Segundo ele, o contrato vence no ano de 
2032 e será prorrogado por mais 15 anos 
para que todos os investimentos sejam fei-
tos. “A partir de agora, vamos continuar nos 
reunindo com Ministério dos Transportes, 
ANTT, e Tribunal de Contas da União para 
que seja de� nida a nova tarifa que será apli-
cada nos pedágios”, completa Cobalchini.
Além do túnel do Morro dos Cavalos, a BR 
101 vai receber vias paralelas nas travessias 
urbanas e mais uma ponte no município de 
Itajaí. Já na BR 116 serão duplicados alguns 
trechos e construídas terceiras faixas. 
A proposta deve passar pelo Tribunal de 
Contas da União e pela própria Arteris, 
para avaliação do impacto das obras adi-
cionais sobre os valores do pedágio cobrado 
aos usuários da rodovia. Ou seja, corre-se o 
grande risco de aumentar o valor do pedágio 
para os motoristas.

Premiados
Seis deputados federais de Santa Catarina 
estão entre os premiados no Ranking dos 

Políticos 2024, que avalia o desempenho 
parlamentar com base em critérios técni-
cos como combate à corrupção, assiduida-
de, economia de verba pública, � cha limpa 
e relevância legislativa. Os deputados Ca-
roline De Toni, Valdir Cobalchini, Gilson 
Marques, Jorge Goetten, Júlia Zanatta e Zé 
Trovão alcançaram a pontuação necessária 
para receber o reconhecimento, fazendo de 
Santa Catarina um dos estados com maior 
número de premiados.

Nova disputa na Alesc
O governador Jorginho Mello (PL) pode 
entrar em mais uma saia justa com o MDB. 
Isto porque ao se isentar de “opinar” sobre 
quem deveria ocupar a cadeira da presidên-
cia da Alesc, ele, automaticamente, deixou 
o cargo para Júlio Garcia (PSD), que rece-
beu o apoio da maioria dos parlamentares. 
Agora, a questão é sobre quem � ca com a 
1º vice-presidência, disputada por Carlos 
Humberto, candidato do PL, partido de Jor-
ginho, e MDB, por Mauro de Nadal, partido 
com o qual o governador está pretendendo 
estreitar os laços. Será que ele precisará se 
posicionar nesta disputa?

Conselho Internacional 
Referência nacional, o Conselho Regional 
de Contabilidade Santa Catarina (CRCSC) 
está presente esta semana no encontro do 
Conselho Internacional de Padrões de Éti-
ca para Contadores, o International Ethics 
Standards Board for Accountants (IESBA) 
que acontece em Nova York/EUA.
A presidente do conselho, Marisa Lucia-
na Schvabe de Morais, representa o estado 
neste importante fórum que discute a ética 
e a sustentabilidade e seu impacto nos ne-
gócios. Além de Marisa, o Brasil também 
está representado no encontro por uma das 
maiores referências na área, a contadora 
Vânia Borgeth, que pertence ao board do 
IESBA, é vice coordenadora de Relações 
Internacionais do Comitê Brasileiro de Pro-
nunciamentos de Sustentabilidade (CBPS) 
e representante do Brasil no SSAF da IFRS 
Foundation.

Agro na Reforma 
A fase de transição para o novo sistema 
tributário será marcada por incertezas re-
gulatórias, que podem afetar a tomada de 
decisões e o planejamento de longo prazo 
das empresas. E isso inclui as do setor de 
agronegócios, que hoje, mesmo enfrentando 
algumas di� culdades, ainda representa um 
dos segmentos brasileiros mais competitivos 
no mundo, com forte presença no mercado 
internacional. Por isso, o advogado Pedro 
Etchepare, do Núcleo de Agronegócios da 
Menezes Niebuhr, destaca a importância dos 
empresários estarem atentos às mudanças. 
Tanto para se proteger dos possíveis impac-
tos da tributação sobre seu negócio, quanto 
para aproveitar as oportunidades tributárias 
típicas do agro, como os incentivos � scais.
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Espaço do Campo

Sexta-feira de sol entre 
nuvens e temporais isola-

dos a partir da tarde

Atenção para a condição de 
temporais e chuva intensa em 
SC, entre a sexta-feira (06) e do-
mingo (08), (leia o aviso nesta 
página).

Sexta-feira (06/12)
Tempo: sol entre nuvens em SC. 

A partir da tarde pancadas de chuva 
e temporais isolados com chuva in-
tensa, raios, ventania e granizo (leia 
Aviso) em boa parte do estado, che-
gando a Grande Florianópolis e Lito-
ral Norte especialmente à noite.

Temperatura: elevada, próxima 
e acima de 30°C na maioria das re-
giões.

Vento: nordeste a noroeste, fraco 
a moderado e com rajadas, mais in-
tensas associadas a trovoadas e tem-
porais.

Sistema: forte aquecimento e 
aproximação de uma frente fria.

Sábado (07/12)
Tempo: instável com chuva in-

tensa e persistente em SC, devido ao 
deslocamento de uma frente fria. To-
tais elevados de chuva em curto in-
tervalo de tempo, especialmente do 
Extremo Oeste aos Planaltos e Alto 
Vale do Itajaí. Risco de temporais 
isolados, com raios, ventania e gra-
nizo (Aviso), especialmente na ma-
drugada e manhã.

Temperatura: diminui devido a 
cobertura de nuvens e chuva.

Vento: noroeste a sul, fraco a 
moderado, fraco a moderado e com 

rajadas, mais intensas associadas a 
trovoadas e temporais.

Domingo e Segunda-feira (08 e 
09/12)

Tempo: instável com chuva em 
SC, devido a frente semi-estaciona-
ria.

Temperatura: amena.
Vento: sul a sudeste, fraco a mo-

derado, com rajadas no litoral.

Período: 10 a 19/12/2024
Os dias 10 a 11 seguem com 

nebulosidade variável, aberturas de 
sol, umidade relativa do ar alta e 
chuva em SC, devido a infl uência de 
áreas de baixa pressão. Nos dias 12 
a 14, condição de chuva isolada en-
tre a Grande Florianópolis e Litoral 
Norte devido a circulação marítima, 
e sol entre nuvens nas demais regi-
ões. Indicativo de menos chuva para 
a segunda quinzena de dezembro. 
A temperatura fi ca mais elevada no 
Extremo Oeste e Oeste. Predomina 
uma sensação de abafamento nas 
regiões catarinenses em dias mais 
úmidos e nublados.

A T E N Ç Ã O

Entre sexta-feira e domingo risco 
de temporais com chuva intensa 

em SC

Início: 06/12/2024 às 12h00
Fim:  08/12/2024 às 23h00
Regiões: todas.

Previsão: no decorrer da tarde e 
noite da sexta-feira (06), condição 
de temporais isolados com chuva 
forte em alguns momentos, raios, 
ventania (rajadas acima de 60 km/h) 
e granizo. No sábado (07) essa con-
dição se intensifi ca, estendendo-se 
para todas as regiões de SC na ma-
drugada e manhã, com chuva intensa 
e persistente com totais elevados em 
curto intervalo de tempo no decorrer 
do dia. O domingo segue com chuva 
em boa parte do estado.

Sistema: aproximação e passa-
gem de frente fria, e atuação de áreas 
de baixa pressão em SC.

Fonte: Gilsânia Cruz - Meteoro-
logista (Epagri/Ciram)

Infl uenza aviária: me-
didas de prevenção são 

intensifi cadas em período 
de migração de aves

O período de maior migração de aves 
para a América do Sul iniciou em no-
vembro e vai até abril. Nestes meses se 
intensi� cam as ações já realizadas de 
vigilância conjunta e são reforçadas as 
medidas de biosseguridade, para dimi-
nuir os riscos de entrada e disseminação 
da in� uenza aviária de Alta Patogenici-
dade (IAAP), também conhecida como 
gripe aviária. A Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pecuária (SAR) junto à 
Companhia Integrada de Desenvolvi-
mento Agrícola de Santa Catarina (Ci-
dasc) chama atenção para a necessidade 
de redobrar os cuidados.

Santa Catarina se mantém livre de In-
� uenza Aviária de Alta Patogenicidade, 
sem registro de casos nos aviários co-
merciais. Isso é fundamental, pois é um 
dos estados que mais produz carne de 
aves, sendo o segundo maior produtor e 
exportador de carne de frango do país, 
correspondendo a 12,7% da produção 
nacional. 

A in� uenza aviária é uma doença grave, 
com altas taxas de mortalidade das aves, 
além de ser de noti� cação obrigatória 
aos órgãos o� ciais nacionais e interna-
cionais de controle de saúde animal.

O último caso de In� uenza Aviária de 
Alta Patogenicidade (IAAP) em Santa 
Catarina ocorreu no ano passado, em 
ave silvestre, e o Estado conseguiu man-
ter a gripe aviária longe da produção co-
mercial. A resposta rápida e e� caz dos 
pro� ssionais da Cidasc a qualquer no-
ti� cação de suspeita foi e é fundamental 
para conter a disseminação do vírus. 

Medidas de biosseguridade
• Reforce medidas de biosseguri-
dade em sua propriedade rural, confe-
rindo cerca, telas, isolando aves de pro-
dução das aves de vida livre, oferecendo 
água tratada para os animais e não per-
mitindo a visitação nas áreas onde são 
criados os animais. E se identi� car aves 
com sinais de gripe aviária, como mor-
talidade elevada e súbita, sinais respira-

tórios e neurológicos, redução no con-
sumo de água e alimento, redução na 
produção de ovos ou ovos mal-forma-
dos, faça a noti� cação pelo SISBRAVET.
• Ao visitar praias e parques, não 
toque em animais doentes ou mortos e 
não recolha estes animais.
• A transmissão do vírus da In-
� uenza Aviária ocorre principalmente 
pelo contato com aves doentes. O con-
sumo da carne de aves e de ovos é segu-
ro, adquira sempre produtos de origem 
animal de estabelecimentos com selo de 
inspeção sanitária, que são bene� ciados 
seguindo normas sanitárias.

Fonte: AsCom Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pecuária – por Andréia 
Cristina Oliveira - Crédito foto ilustra-
tiva: Divulgação/MAPA

Investimentos na área ru-
ral benefi ciam mais de 2 

mil famílias do Município
A Secretaria de Desenvolvimento Rural 
e Abastecimento da Prefeitura de Jara-
guá do Sul fez um balanço das ações 
promovidas nos últimos anos junto ao 
produtor rural do Município. De acordo 
com o secretário titular da pasta, Marcos 
Voltolini, investimentos de mais de R$ 
3 milhões para aquisição de veículos e 
equipamentos, entre 2022 e 2024, con-
tribuíram para implementar o atendi-
mento a mais de 2 mil famílias cadastra-
das da área rural jaraguaense. Recursos 
esses oriundos do Fundo Municipal de 
Incentivo ao Desenvolvimento Rural 
(Froagro), do próprio Município e de 
emendas parlamentares federais e esta-
duais.

Almanaque
Um dos destaques deste ano foi o lan-
çamento do Almanaque Agrícola 2024, 
uma antiga reivindicação dos próprios 
produtores locais, e que apresenta técni-
cas de plantio e cuidados com a criação 
animal; a legislação agrícola municipal, 
os serviços públicos oferecidos, e "cau-
sos" do campo, relatos dos produtores e 
muitas curiosidades e passatempos para 
as crianças.
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Esportes

Jaraguá vence rival no 
jogo de ida da decisão do 

Catarinense
O Jaraguá Futsal está em vantagem 
na grande � nal do Campeonato Ca-
tarinense – Série Ouro. Após sair 
atrás do placar, o time de Xande vi-
rou e venceu o Joinville por 3 a 2 de 
virada, na noite desta segunda-feira 
(9), na Arena, pelo duelo de ida.

Bruninho, Pedrinho e Eka anotaram 
os gols do Aurinegro, que � ca a um 
empate da 12ª taça do Estadual. Já 
Dieguinho e Pedrinho (contra) mar-
caram para o JEC. O jogo de volta 
acontece no dia 21 de dezembro, às 
18h30, no Centreventos Cau Han-
sen.

Antes, porém, a Locomotiva Amare-
la disputa o título da Liga Nacional 
no próximo domingo (15), às 17h30, 
contra o Praia Clube, na cidade de 
Carlos Barbosa (RS).

O jogo
Diante de 5.016 torcedores no tem-
plo, a equipe jaraguaense foi melhor 
que o rival em praticamente toda 
partida. No primeiro tempo, o golei-
ro Matheus evitou as tentativas auri-
negras e Dieguinho marcou para os 
visitantes, aos 9 minutos.

Mas a superioridade foi recompen-
sada na etapa � nal. Após criar mui-
tas chances, o Jaraguá virou em dois 
minutos. Aos 8, Marcênio cobrou 
escanteio para Bruninho pegar de 
primeira e anotar um golaço, e, aos 
9, foi a vez de Marcênio puxar con-
tra-ataque e servir Pedrinho, que 
acertou um foguete no alto.

O JEC conseguiu o empate logo de-
pois com gol contra de Pedrinho, 
que tentou cortar cruzamento. Po-
rém, a Locomotiva seguiu em cima 
e chegou a vitória, aos 18 minutos, 
quando Eka desviou � nalização de 
Pedrinho e decidiu o clássico.

Fonte: Jaraguá Futsal – por Lucas Pa-
vin

Jaraguá Futsal x Pato 
quebra recorde de públi-

co da LNF 2024

O Jaraguá quebrou o próprio recor-
de de público na Liga Nacional de 
2024. Na classi� cação à � nal com as 
vitórias no tempo normal e na pror-
rogação sobre o Pato, 8.173 lotaram 
a Arena Jaraguá e deram um show 
nas arquibancadas no jogo decisivo 
da semi� nal na noite de sábado (30).

O recorde anterior havia sido nas 
quartas de � nal, quando 7.656 pes-
soas assistiram o clássico contra o 
Carlos Barbosa. O Aurinegro agora 
tem sete dos dez principais públicos 
no ano.

Com a vaga, a Locomotiva Amarela 
vai em busca do pentacampeonato, 
contra o Praia Clube, em jogo único 
marcado para o dia 15 de dezembro, 
às 17h30, em Carlos Barbosa (RS). 
Os ingressos já estão à venda no site 
‘Minha Entrada’.

Aurinegro bate 100 mil 
torcedores na Arena Jaraguá em 

2024

O Jaraguá Futsal chegou a 100 mil 
torcedores nas arquibancadas jo-
gando em casa. Os 2.030 aurinegros 
presentes na goleada por 4 a 0 sobre 
o Joaçaba na sexta-feira (6), pela se-
mi� nal do Estadual, � zeram o clu-
be ultrapassar o número expressivo. 
Faltavam menos de 500 pessoas para 
o clube atingir a marca.

Ao todo, foram 28 partidas disputa-
das no templo, por quatro competi-
ções: Liga Nacional, Copa do Brasil, 
Supercopa e Campeonato Catari-
nense.

O número foi ampliado na segun-
da-feira (9), quando a Locomotiva 
Amarela fez o último jogo em casa 
na temporada. A equipe de Xande 
recebeu o Joinville, pelo duelo de ida 

da � nal do Estadual. (veja matéria 
nesta página).

O clássico antecedeu a decisão da 
Liga Nacional, em que o time jara-
guaense enfrenta o Praia Clube no 
próximo domingo (15), às 17h30, na 
cidade de Carlos Barbosa (RS). Já a 
volta entre Jaraguá x JEC será no dia 
21 de dezembro, em Joinville.

Fonte: Jaraguá Futsal – por Lucas Pa-
vin

Campeão da Libertado-
res e do Brasileiro, Bo-
tafogo iguala Santos de 

Pelé e Flamengo de 2019
Glorioso conquista os dois títulos no 
mesmo ano, façanha poucas vezes 
alcançada

Dois títulos em nove dias. Não faltam 
motivos para a torcida do Botafogo 
comemorar. Campeão da Libertado-
res no sábado e do Brasileirão neste 
domingo, a equipe igualou um feito 

poucas vezes conquistado ao longo 
da história. Antes do time de Artur 
Jorge, só o Santos (em 1962 e 1963) 
e o Flamengo (em 2019) haviam al-
cançado essa façanha.

O Santos venceu as edições de 1962 
e 1963 da Taça Brasil - que ganhou 
status de Brasileiro após resolução 
da CBF em 2010 - e da Libertadores. 
Comandado por Pelé, o Peixe domi-
nou o futebol do país naquela década 
e conquistou o status de um dos me-
lhores times de todos os tempos.

Desde que a competição ganhou o 
nome de Campeonato Brasileiro, em 
1971, só o Flamengo de 2019 havia 
conquistado os dois títulos. Na oca-
sião, a equipe venceu o Brasileiro um 
dia depois da Libertadores.

O Botafogo de Artur Jorge foi cam-
peão da Libertadores em cima do 
Atlético-MG, tornando-se o segun-
do time na história a ganhar o tor-
neio começando desde a fase prévia 
(o primeiro havia sido o Estudiantes, 
em 2009).

A equipe viaja para o Catar ainda 
neste domingo. O time estreará na 
Copa Intercontinental na quarta-fei-
ra contra o Pachuca, do México.

Fonte: GE - Foto: André Durão
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

(J. G . de Araujo Jorge)

Os versos que te dou

Ouve estes versos que te dou, eu
os � z hoje que sinto o coração contente
enquanto teu amor for meu somente, 
eu farei versos.... e serei feliz...

E hei de fazê-los pela vida afora,
versos de sonho e de amor, e hei depois
relembrar o passado de nós dois...
...esse passado que começa agora...

Estes versos repletos de ternura 
São versos meus, mas que são teus, 
também...
Sozinha, hás de escutá-los sem ninguém 
Que possa perturbar nossa ventura...

Quando o tempo branquear os teus 
cabelos
Hás de um dia, mais tarde, revivê-los 
nas lembranças que a vida não desfez...

E ao lê-los...com saudade em tua dor...
Hás de rever, chorando, o nosso amor,
Hás de lembrar, também, de quem os 
fez...

Se nesse tempo eu já tiver partido 
E outros versos quiseres, teu pedido 
Deixa ao lado da cruz para onde eu 
vou...

Quando lá novamente, então tu fores,
podes colher do chão todas as � ores, 
Pois são versos de amor que ainda te 
dou.

(Do livro "Meu Céu Interior" – 1934)

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Culto na Igreja Evangéli-
ca de Corupá

Com a Igreja Evangélica de Corupá 
totalmente lotada, no sábado(08) 
aconteceu a comemoração aos 125 
anos da presença Luterana no Brasil 
e em Corupá. 

O evento contou com a participação 
especial do cantor Gustavo Bardim, 
da cantora corupaense Gabrielli Ra-
thunde, do coral da Oase e do coral 
da Melhor Idade.

Com informações e foto de Darci 
Rutsatz

Corupá é reconheci-
da com o Selo Ouro no 

Compromisso com a Al-
fabetização

A conquista re� ete o trabalho con-
junto de gestores, professores e de-
mais pro� ssionais da rede de ensino 
local

O Ministério da Educação anunciou o� -
cialmente o resultado do Selo Nacional 
Compromisso com a Alfabetização, ini-
ciativa que celebra o trabalho das Secre-
tarias de Educação no avanço da alfabe-
tização infantil em todo o Brasil.

Instituído pelo Decreto nº 12.191, de 20 
de setembro de 2024, e lançado o� cial-
mente no dia 23 de setembro, o Selo visa 
reconhecer e incentivar políticas e es-

tratégias voltadas para a alfabetização e 
redução de desigualdades educacionais.

A Secretaria de Educação de Corupá 
foi agraciada com o Selo Ouro, o que 
destaca os esforços e iniciativas imple-
mentados para garantir a alfabetização 
de crianças no município. A conquista 
re� ete o trabalho conjunto de gestores, 
professores e demais pro� ssionais da 
rede de ensino local.

A professora Jiane Elisa Winter, arti-
culadora municipal da Renalfa no Pro-
grama Compromisso Nacional Criança 
Alfabetizada (CNCA), foi peça-chave 
nesse processo. Ela conduziu a inscrição 
de Corupá no programa, que reuniu Se-
cretarias Estaduais, Municipais e Distri-
tal de Educação de todo o país.

Principais objetivos do Selo 
Alfabetização

• Incentivar políticas públi-
cas comprometidas com as metas do 
Plano Nacional de Educação (PNE);
 • Reduzir desigualdades edu-
cacionais;
 • Disseminar boas práticas 
para estimular o compartilhamento 
de conhecimentos e inovações na al-
fabetização.

Entre seus princípios, destacam-se a 
valorização da igualdade de acesso à 
educação, o fortalecimento da cola-
boração entre entes federativos e o 
combate às desigualdades que afe-
tam a equidade educacional.

O Secretário de Educação de Corupá, 
Joney Morozini, agradeceu o empenho 
de todos os pro� ssionais envolvidos, es-
pecialmente o da professora Jiane Elisa 
Winter a articuladora municipal do pro-
grama, reconhecendo o seu compromis-
so com a alfabetização das crianças do 
município.

A professora Jiane Elisa Winter, não 
escondeu sua alegria com a conquis-
ta, mas fez questão em compartilhar 
o mérito com toda a estrutura da 
educação. “Essa conquista teve a par-
ticipação de todas as escolas do mu-
nicípio, ao colaborarem prontamen-
te com as boas práticas enviadas, ao 
fornecer as informações necessárias 
para compor cada relatório. A secre-
taria de Educação por fornecer os 
documentos necessários para a con-
quista e acompanhar a aprovação do 
PTA. Gente estou muito grata e feliz 
por todos nós”, comentou.

Fonte: Darci Rutsatz
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Cantinho da Literatura
De modo geral, buscamos a ajuda 

de um terapeuta para melhor compreen-
der as angústias, os medos, a culpa ou 
quaisquer outros sentimentos que nos 
causam desconforto e sofrimento. Mas 
quantos de nós já paramos para pergun-
tar: o terapeuta está imune à gama de 
questões que ele auxilia seus pacientes a 
dirimir e superar, dia após dia? A autora 
best-seller e terapeuta Lori Gottlieb nos 
mostra que a resposta a essa pergunta 
traz revelações surpreendentes.

Quando ela se vê emocionalmente 
incapaz de gerenciar uma situação que 
perturba sua vida, uma amiga lhe faz 
uma sugestão: talvez você deva conver-
sar com alguém.

Combinando histórias reunidas a 
partir de sua rica trajetória como tera-
peuta (distribuídas entre quatro persona-
gens inesquecíveis) à sua própria expe-
riência como paciente, Lori nos oferece 
um relato afetuoso, leve e comovente 
sobre a universalidade de nossas per-
guntas e ansiedades, e joga luz sobre o 
que há de mais misterioso em nós, afi r-
mando nossa capacidade de mudar nos-
sas vidas.

Uma jornada emocionante de auto-
descoberta, uma homenagem à natureza 
humana e um lembrete sobre a impor-
tância de sermos ouvidos, mas também 
de sabermos ouvir. Um livro sobre a im-
portância dos encontros, dos afetos e da 
coragem de todos os que partimos para a 
aventura do autoconhecimento.

Devagarinho você vai perceber seu 
coração se acalmando, a vida organizan-
do, as soluções surgindo. Calma, tá? 

Você lembra daquela vez em que 
olhou para as coisas ruins acontecendo 
e achou que sua vida se resumiria a dor 
e lágrimas? você lembra daquela vez em 
que olhou para o tamanho das difi cul-
dades e se sentiu menor que elas? você 
lembra daquela vez em que ia dormir 
quase todos os dias pedindo a Deus um 
pouco mais de força? você percebe que 
tudo isso passou? você percebe o tanto 
que aprendeu? você tem noção de como 
sua vida mudou pra melhor de lá pra cá? 
desta vez não vai ser diferente... você 
sempre supera.

A ostra, para fazer uma pérola, pre-
cisa ter dentro de si um grão de areia que 
a faça sofrer. Sofrendo, a ostra diz para 
si mesma: “Preciso envolver esta areia 
pontuda que me machuca com uma es-
fera lisa que lhe tire as pontas...”. Ostras 
felizes não fazem pérolas. Pessoas feli-
zes não sentem a necessidade de criar. 
O ato criador, seja na ciência ou na arte, 
surge sempre de uma dor. Não é preciso 
que seja uma dor doída. Por vezes, a dor 
aparece como aquela coceira que tem o 
nome de curiosidade. Este livro é repleto 
de areias pontudas que machucam, mas 
que fazem da dor uma razão para sempre 
continuar. Qualquer página deste livro é 
um começo e um fi m.

Quatro irmãs. Agora, três... Preci-
sam lidar com a perda e as memórias 
deixadas pela irmã e retornar para a casa 
de sua família em Nova York nesta his-
tória inesquecível de luto, identidade e 
complexidades familiares.

As três irmãs Blue são excepcionais 
e excepcionalmente diferentes. Avery, 
a mais velha, uma viciada em recupe-
ração, é uma advogada conservadora e 
mora com a esposa em Londres. Bonnie, 
uma ex-boxeadora, trabalha como segu-
rança em Los Angeles após uma derrota 
devastadora. Lucky, a mais nova, é mo-
delo em Paris, enquanto tenta superar 
seu jeito festeiro. Por fi m, Nicky, cuja 
morte inesperada deixou Avery, Bonnie 
e Lucky arrasadas, era, defi nitivamente, 
o elo que juntava essa complexa família.

Um ano depois, enquanto cada uma 
enfrenta a dor da perda, o vício e a am-
bição, as irmãs voltam a Nova York para 
impedir a venda do apartamento onde 
foram criadas. Contudo, voltar para casa 
nunca é tão fácil quanto parece. À medi-
da que as irmãs enfrentam as decepções 
de sua infância e a perda da única pessoa 
que as mantinha unidas, elas percebem 
que os maiores segredos que guardavam 
talvez não fossem uma da outra, mas sim 
delas mesmas.

O livro retrata o que é preciso para 
continuar vivendo depois de uma perda 
e, por fi m, para se apaixonar pela vida 
novamente.
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Turismo e Viagens

Inaugurada, em Belém 
(PA), escola de Turismo 

do Brasil
A escolha da cidade, para o projeto, foi 
motivada pela decisão de realizar o mais 
importante evento sobre mudanças cli-
máticas, a COP30, na capital paraense 
em 2025. A escola contemplará presen-
cialmente também os municípios de 
Santarém, Vigia e Bragança.

"Ofertamos hoje 4.700 vagas em diver-
sos cursos técnicos de quali� cação, mas 
queremos alcançar os níveis de gradua-
ção, mestrado e doutorado para o mer-
cado de Turismo que, em um futuro 
próximo, será um importante pilar para 
alavancar a economia no Pará e no Bra-
sil", destacou o ministro.

A cerimônia contou com parte dos 450 
estudantes que já deram a largada nas 
inscrições para os primeiros cursos.

Durante o evento, o ministro Celso Sa-
bino e o governador Helder Barbalho 
plantaram, no jardim do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Pará (IFPA), uma muda de romã, ár-
vore-símbolo do Azerbaijão, trazida do 
país sede da COP 29 pelo ministro Sabi-
no, representando a passagem simbólica 
da organização do evento para Belém, 
próxima sede do evento.

Cooperação
O IFPA � cará responsável pela execução 
dos cursos nas modalidades presencial 
em Belém, Santarém, Vigia e Bragança 
e, também, de forma online, em todo 
estado. 

O foco é fortalecer a atividade turística 
na capital paraense visando a realização 
da COP30. Além de Belém, o Rio de Ja-
neiro também ganhará, no ano que vem, 
uma unidade da Escola Nacional de Tu-
rismo. 

Ciclo
Neste primeiro ciclo de funcionamento 
serão ofertados cursos focados no de-
senvolvimento do turismo brasileiro. 
Entre os cursos ofertados estão: “Gestão 
de Negócios para o Turismo”, “Educação 
Ambiental e Sustentabilidade”, “Gover-
nança para a Hospedagem Familiar”, 
“Condutor de Atrativos Turísticos”, en-
tre outros, além de idiomas como inglês 
e espanhol.

Fonte: AsCom MTur - por Cléo Soares

Dezembro chega repleto de opções para o Natal e 
Ano Novo por todo o país, com expectativas de públi-

co que batem os milhões
De Gramado a Copacabana, conheça os destinos encantadores com celebrações 
grandiosas que fazem do Brasil um dos melhores lugares para viver o Natal e a 
virada do ano

O Brasil é reconhecido por suas celebra-
ções vibrantes de Natal e Réveillon que 
atraem milhões de pessoas em busca de 
experiências turísticas inesquecíveis. De 
norte a sul, diversas cidades se destacam 
por suas festividades únicas que com-
binam tradições culturais e espetáculos 
grandiosos.

A Agência de Notícias do Ministério do 
Turismo selecionou alguns dos princi-
pais eventos no país. Con� ra!

Natal Luz de Gramado (RS)
Realizado na Serra Gaúcha, o Natal Luz 
de Gramado é uma das celebrações na-
talinas mais emblemáticas do Brasil. 
Com duração de mais de 80 dias, entre 
outubro e janeiro a cidade se transforma 
em um cenário mágico, com ruas ilumi-
nadas, des� les, concertos e espetáculos 
teatrais. Destaques incluem o show “Na-
tivitaten”, que combina luzes, fogos de 
artifício e músicas natalinas em um lago, 
além do tradicional des� le de Natal com 
carros alegóricos e personagens temáti-
cos. Para este ano a expectativa é atrair 
cerca de 2 milhões de visitantes ao longo 
dos 80 dias de festas.

Sonho de Natal de Canela (RS)
Vizinha a Gramado, Canela promove o 
Sonho de Natal, destacando-se pelo cli-
ma acolhedor e decoração encantadora, 
com iluminações em ruas e praças. A 
programação inclui o espetáculo notur-
no de acendimento das luzes, des� les 
temáticos e diversas apresentações cul-
turais que celebram a tradição natalina. 
O Sonho de Natal em Canela acontece 
de 26 de outubro de 2024 a 12 de janeiro 
de 2025.

Natal Encantado de Curitiba – 
Luz dos Pinhais (PR)

A capital do Paraná também se destaca 

por suas festividades natalinas, especial-
mente o Natal Encantado, que oferece 
uma programação variada durante todo 
o mês de dezembro. A cidade é conheci-
da por suas decorações elaboradas, feiras 
temáticas e apresentações artísticas que 
encantam moradores e visitantes. Para o 
Natal de Curitiba - Luz dos Pinhais de 
2024, a expectativa é reunir mais de 2 
milhões de pessoas ao longo do mês que 
poderão aproveitar uma série de atra-
ções gratuitas, que incluem roda-gigan-
te, carrossel, shows de drones, cantatas, 
autos, balé, feiras especiais e decorações 
extensas por toda a cidade.

Natal em Belém (PA)
No norte do país, o destaque � ca por 
conta da capital do Pará, Belém. A ci-
dade é conhecida por sua rica cultura 
gastronômica e a in� uência religiosa em 
suas tradições, o que re� ete diretamente 
nas comemorações natalinas.

Dentre as opções para curtir a data es-
pecial na cidade está a Árvore de Natal 
na Estação das Docas, um dos principais 
pontos turísticos da cidade, que rece-
be uma decoração toda especial para a 
data. Além disso, a cidade � ca repleta de 
procissões e missas celebrando a fé em 
suas históricas igrejas. Para completar, o 
destaque � ca, ainda, para os mercados 
de Natal com cultura amazônica com 
artesanatos e culinárias típicas da região.

Natal de Brasília (DF)
Na capital do país, quem recebe turistas 
para apreciar as luzes e as atrações na-
talinas é a Esplanada dos Ministérios. O 
evento acontece de 1 a 30 de dezembro, 
com atrações como pista de patinação 
no gelo, peças teatrais, o� cinas e shows 
de artistas regionais. Ao todo são mais 
de 90 mil metros quadrados de uma de-
coração exuberante, ao longo da espla-

nada, além de uma grande vila gastronô-
mica, vila do Papai Noel e uma Árvore 
de Natal demais de 30 metros de altura

Réveillon em Copacabana, Rio de 
Janeiro (RJ)

A festa de Ano Novo na Praia de Copa-
cabana é uma das mais grandiosas do 
mundo, com a previsão de reunir mais 
de 2 milhões de pessoas. Em 2024 para 
2025 serão, ao todo, 13 palcos espalha-
dos pela da cidade. Segundo a prefeitu-
ra, o evento deste ano receberá a maior 
quantidade de atrações da história do 
Ano Novo carioca, além de 12 minutos 
de fogos na orla da praia.

Avenida Paulista, São Paulo (SP)
Outra festa de � nal de ano que se desta-
ca é o réveillon da Avenida Paulista, em 
São Paulo (SP). O evento tem a previsão 
de reunir mais de 1 milhão de pessoas, 
que se espalham para acompanhar uma 
queima de fogos que ilumina o céu por 
15 minutos.

Salvador (BA)
A festa que a capital da Bahia prepara 
para receber o novo ano colocou a cida-
de entre os melhores réveillons do país. 
Entre os diversos eventos, o principal 
acontece na Orla Boca do Rio, na Arena 
Cidade da Música, com uma programa-
ção gratuita que inclui shows ao vivo e 
uma espetacular queima de fogos, mas 
também há festas em toda a orla da ci-
dade, especialmente em bairros como 
Barra e Rio Vermelho.

Pipa (RN)
A Praia de Pipa, no Rio Grande do Nor-
te, a apenas 80 km da capital potiguar 
desponta no Nordeste como um local 
paradisíaco, como dunas e a Baía dos 
Gol� nhos, para curtir a virada do ano. 
No último dia de dezembro, a cidade se 
transforma em um dos destinos mais 
badalados do Brasil, com festas anima-
das em bares e restaurantes da vila, com 
música ao vivo, danças e uma queima de 
fogos de artifício que encanta a todos. E 
você ainda pode aproveitar para pular as 
ondas após a meia-noite nas águas mor-
nas da região!

Essas celebrações re� etem a diversidade 
cultural e a alegria do povo brasileiro, 
tornando o país um destino atraente 
para as festividades de � m de ano. Seja 
em eventos grandiosos ou em celebra-
ções mais intimistas, o Brasil oferece 
opções para todos os gostos, garantin-
do momentos memoráveis para quem 
deseja celebrar o Natal e o Réveillon em 
grande estilo.

Fonte: AsCom MTur - por Cacau Bispo 
– Fotos: Flickr MTur Destinos e Prefei-
tura do Rio de Janeiro
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“O estado tem uma economia planejada, com cadeias produtivas completas 
nos setores de indústria, comércio e serviços”

A Associação Empresarial de Flo-
rianópolis, há quase 110 anos lide-
ra o desenvolvimento econômico da 
cidade por meio da representativi-
dade e de soluções para melhoria do 
ambiente de negócios e da competi-
tividade das empresas da região.

A ACIF está presente em seis regi-
ões da cidade (Centro, Continente, 
Ingleses, Canasvieiras, Lagoa e Sul) 
e conta com mais de 20 núcleos em-
presariais dos mais variados seg-
mentos. Núcleos que capacitam e 
promovem jovens empreendedores.

A Coluna conversou com Célio An-
tônio Bernardi Júnior, presidente 
da ACIF sobre os projetos em desen-
volvimento, a economia do Estado e 
Reforma Tributária.

Confi ra:

Celio Bernardi, presidente ACIF - Foto: 
ACIF/Divulgação

Pelo Estado - O senhor assumiu a 
presidência da ACIF há pouco mais 
de um ano. Como foi enfrentar esse 
desa� o e como sua gestão está dis-
ponível até aqui?
Celio Bernardi - Minha trajetória den-
tro da ACIF foi marcada por uma pre-
paração que começou ainda como líder 
do Núcleo Jovem, passando por diver-
sas posições, como a diretoria � nancei-
ra, último cargo antes de chegar à pre-
sidência. Esse caminho permitiu que eu 
conhecesse a entidade por completo, 
desde os núcleos empresariais até os re-
gionais, desenvolvendo habilidades im-
portantes para liderar a associação.
Em pouco mais de um ano de gestão, 
obtivemos resultados muito positivos. 
Crescemos mais de 1.000 associados, 
ultrapassando a marca de 5.000 em-
presas no nosso quadro associativo. 

Também aumentamos em 50% o enga-
jamento nas redes sociais, melhorando 
a forma de comunicar o associativismo 
e nosso propósito. Além disso, realiza-
mos mais de 250 projetos no ano, com a 
participação de mais de 600 voluntários, 
reforçando nosso impacto na cidade. 
Avalio esse período de maneira muito 
positiva e acredito que os resultados fa-
lam por si. Espero continuar entregando 
cada vez mais para nossos associados e 
para Florianópolis.

Pelo Estado - Qual o papel da ACIF 
para o setor empresarial de Florianó-
polis?
Celio Bernardi - A ACIF desempenha 
um papel crucial na organização e re-
presentação do setor empresarial, tra-
balhando para fortalecer o ambiente de 
negócios. Atuamos em frente como a 
redução da burocracia, combatendo as 
leis que oneram as empresas e as articu-
lações que favorecem o desenvolvimen-
to regional.
Nossos núcleos empresariais, com a me-
todologia empreender, promovem pro-
jetos que resolvem os problemas de cada 
setor, enquanto as seis regionais garan-
tem a proximidade com os associados, 
desenvolvendo iniciativas especí� cas 
para suas localidades. Exemplos disso 
são projetos como o Viva a Lagoa e o 
Viva Norte da Ilha, que impactam dire-
tamente as comunidades.
Hoje, Florianópolis enfrenta o desa� o 
do pleno emprego, que exige investi-
mentos em quali� cação de mão de obra. 
Estamos empenhados em melhorar esse 
cenário para que o desenvolvimento 
econômico da cidade continue susten-
tável.

Pelo Estado - Quais são as principais 
di� culdades para o desenvolvimento 
do setor?
Celio Bernardi - Um dos grandes desa-
� os é a quali� cação e retenção de mão 
de obra em diversos setores. Além disso, 
há uma necessidade de atrair os consu-
midores para o comércio local, o que 
nos levou a criar iniciativas como a Área 
55, que valorizam as empresas associa-
das e facilitam sua visibilidade.
Outra di� culdade constante é a seguran-
ça pública, especialmente em relação às 
pessoas em situação de rua, que afetam 
o comércio de rua. Essas questões são 
recorrentes entre os empresários, mas 
a ACIF se posiciona como uma ponte 
entre o poder público e o setor empresa-

rial para buscar soluções articuladas que 
atendam às demandas da cidade.

Pelo Estado - Como o senhor avalia hoje 
o cenário econômico estadual?
Celio Bernardi - Santa Catarina apre-
senta um cenário econômico bastante 
positivo, com números impressionantes 
divulgados pela Secretaria da Fazenda. 
O estado tem uma economia planejada, 
com cadeias produtivas completas nos 
setores de indústria, comércio e servi-
ços.
Essa pujança é resultado de um ambien-
te econômico mais liberal, que incentiva 
o desenvolvimento, aliado à segurança 
e à cooperação entre o setor privado, a 
sociedade civil e o governo. Esses fatores 
fazem de Santa Catarina um modelo di-
ferenciado no país e re� etem a força do 
nosso empresariado.

Pelo Estado - O senhor acompanhou 
de perto as discussões sobre a Refor-
ma Tributária este ano. Qual é a sua 
avaliação sobre o projeto que está 
para ser aprovado?
Celio Bernardi - Estamos acompa-
nhando a Reforma Tributária de perto, 
inclusive com ações recentes em Brasí-
lia, organizadas pela Confederação das 
Associações Comerciais e Empresariais 
do Brasil (CACB). Nossa principal pre-
ocupação é o impacto sobre o setor de 
serviços, que enfrentará um aumento 
signi� cativo na carga tributária. Na úl-
tima semana, a CACB, juntamente com 
outras entidades do setor, realizou junto 
com a Frente Parlamentar de Comércio 
e Serviços um encontro com a partici-
pação de mais de 100 lideranças em-
presariais e parlamentares em defesa do 
Simples Nacional. 
Nos próximos dias, a CCJ irá fazer a en-
trega do relatório � nal do PL 068/2024. 
E, juntos, solicitamos a cooperação e 
mobilização de todo o sistema para re-
forçar os pleitos das Associações Co-
merciais junto aos senadores do estado.
Além disso, há uma questão grave: a 
reforma pode aumentar a carga tribu-
tária geral para algo entre 28% e 30%, 
prejudicando a competitividade das 
empresas e pesando sobre a população. 
Acreditamos que ainda há necessidade 
de discussão sobre uma regulamentação 
para mitigar esses efeitos e evitar que o 
Brasil se torne um ambiente ainda mais 
oneroso para os negócios.

Pelo Estado - Acabamos de sair de 

um processo eleitoral. Como foi a 
atuação da Associação neste perío-
do?
Celio Bernardi - Nos preparamos com 
pelo menos seis meses de antecedência, 
organizando uma ampla escuta dos nú-
cleos empresariais e regionais. Realiza-
mos mais de 250 agendas para mapear 
as demandas do setor empresarial e con-
solidarmos tudo isso em um documento 
entregue aos candidatos.
Tivemos uma ótima adesão: três pre-
feitos, incluindo o eleito, selecionaram 
nossa carta de compromissos. No pleito 
anterior, 42 das 52 propostas apresen-
tadas pela ACIF foram realizadas, de-
monstrando nossa relevância como in-
terlocutor do empresário.
Também tivemos 16 vereadores, dos 
quais três foram eleitos e se comprome-
teram com nossas pautas. Essa parceria 
reforça nossa posição como uma entida-
de parceira do poder público, garantin-
do que as demandas da classe empresa-
rial sejam ouvidas e atendidas.

Pelo Estado - E quais os projetos em 
desenvolvimento hoje na Associação 
e a expectativa para o próximo ano?
Celio Bernardi - Estamos bastante oti-
mistas com 2025, um ano especial em 
que comemoraremos os 110 anos da 
ACIF com eventos que devem mobilizar 
toda a cadeia produtiva de Florianópolis 
e de Santa Catarina.
Nosso foco será na representatividade e 
no fortalecimento dos associados, pro-
movendo ações que ampliem a compe-
titividade e a sustentabilidade � nanceira 
de suas empresas. Planejamos mais de 
250 projetos e ações, incluindo capacita-
ções e soluções que agregam diferencial 
competitivo para nossos associados.
Além disso, buscamos transformar a 
cultura organizacional da ACIF com 
mais e� ciência e transparência, garan-
tindo o uso responsável dos mais de R$ 
4 milhões que serão investidos em 2025. 
Estamos con� antes de que este será um 
ano de grandes realizações para a enti-
dade e para o setor empresarial de Flo-
rianópolis.


